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O arroz é um dos cereais cultivados mais importantes, constituindo-se no alimento 
básico da maior parte da população  mundial. O melhoramento de arroz depende da 
variabilidade disponível para avanços na obtenção de genótipos superiores. Até 
recentemente, a utilização de técnicas de indução de mutação era limitada devido a baixa 
freqüência de ocorrência de mutações favoráveis em características de importância 
agronômica. Com o avanço das técnicas de análise genômica, um novo impulso foi dado ao 
melhoramento por mutação devido a possibilidade atual de se avaliar uma porção maior da 
variabilidade. Algumas contribuições das mutações têm sido novos genes e recombinações 
não percebidas em variedades e/ou espécies selvagens. Com o direcionamento dos estudos 
na geração de mapas moleculares e estudos de ação gênica os mutantes ganharam ainda 
mais importância , pois se constituem em material básico nesses trabalhos (Maluszynski et 
al., 1999a). 

A visão tradicional da tecnologia de mutantes que era de desenvolver novas e 
desejáveis variações para programas de melhoramento, recentemente foi ampliada. A 
indução de mutantes pode desempenhar um papel importante na geração, conservação e 
preservação da biodiversidade (Maluszynski, 1999b). 

Vários podem ser os agentes mutagênicos (Fehr, 1991), e a decisão sobre qual a 
tecnologia a ser utilizada fica em torno do que estiver mais disponível, o que oferece menos 
riscos de contaminação e que oferece mais praticidade.  

A Universidade Federal de Pelotas através do setor de Fitomelhoramento esta 
iniciando um programa de melhoramento do arroz juntamente com a participação em um 
consórcio mundial que visa a obtenção de um banco de mutante, coordenado pela 
IAEA/FAO. 

A importância em participar de um consórcio mundial que visa a obtenção de 
mutantes, está no objetivo comum de cooperação e nos resultados que esse tipo de 
tecnologia já proporcionou (Wang, 1991). Algumas das características que poderão ser 
melhoradas através da mutação com importância regional são a resposta ao fotoperíodo, 
tolerância a salinidade, termossensibilidade, além da qualidade de grão e características 
industriais. Além disso considerando o pequeno tamanho do genoma do arroz  parece ser 
mais natural iniciar um trabalho em larga escala na busca de novos mutantes com essa 
espécie. A sintenia do genoma dos cereais poderá auxiliar na utilização de genes mutados 
no arroz em estudos com outros cereais. 

O objetivo desse estudo foi calibrar a metodologia de mutação e obter sementes de 
arroz M2 como forma de participar do Consórcio Mundial do Banco de Mutantes do Arroz. 

Como fonte de irradiação  utilizou-se o Co60 disponível em um equipamento Eldorado 
78 no Centro Regional de Oncologia da Universidade Federal de Pelotas, o rendimento do 
aparelho no momento da irradiação, para um campo de 30x30 a 80 cm da fonte, era de 
34,69 cGy (centigrays) por minuto. 

Em estudo preliminar, foram testadas as doses variando zero até 400 Gy. Em função 
do número de sementes que germinaram em solo definiu-se  a DL50 (Dose Letal para 50 % 
das sementes). A dose que mais se aproximou da DL50 foi 200 Gy, ver Figura 1. 

Após esses testes, foi realizada a irradiação, com a dose de 200 Gy, de 5000 
sementes da cultivar Taim. As sementes foram cedidas pelo Pesq. Ariano Magalhães Jr. da 
EMBRAPA-CPACT. Previamente à irradiação, as sementes foram embebidas em água 
destilada por 1 hora, como forma de diminuir os radicais livres nas sementes, após o 
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processo de irradiação, as sementes ficaram em água corrente por 1 hora, em seguida foi 
realizada a semeadura em área protegida. 

Durante o período de desenvolvimento, os tratos culturais foram realizados conforme 
às recomendações técnicas para a cultura.  

Como resultado, foram colhidas sementes de arroz M2 de 2630 plantas M1 colhidas 
individualmente. O screening de mutantes será realizado a partir de Setembro de 2001. Os 
indivíduos selecionados serão disponibilizados aos grupos membros do consórcio de 
mutantes de arroz. 

 

 
 
Figura1. Efeito de doses crescentes de radiação com Co60 sobre a germinação de sementes 

de arroz do cv. Taim. Da esquerda para a direita, respectivamente: Testemunha.; 
25 Gy; 50 Gy; 100 Gy; 200 Gy e 400 Gy. 
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